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APRESENTAÇÃO
 
A ciência é definida como todo conhecimento que é sistemático, que se baseia 

em um método organizado, e que pode ser conquistado por meio de pesquisas. É por 
intermédio da ciência que podemos analisar o mundo ao redor e ver além. As ciências 
médicas de forma geral, perpassam um período em que o conhecimentos tradicional 
aliado às novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
e isso em certo sentido embasa a importância da titulo dessa obra, haja vista que são 
as diversas pesquisas e inovações produzidas nas universidades, hospitais e centros da 
saúde permitem-nos progredir sistematicamente em nossos conhecimentos.

Salientamos que o aumento das pesquisas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorecem o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidenciam a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, assim 
destacamos a importância desta obra e da atividade proposta pela Atena Editora.

Deste modo, os dois volumes desta nova obra literária têm como objetivo oferecer 
ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto 
é, os mecanismos científicos que impulsionam a propagação do conhecimento.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, proporcionando ao leitor dados e conceitos de maneira concisa 
e didática.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Poucos anos após sua introdução, 
a cirurgia laparoscópica passou a ocupar um 
lugar de destaque no tratamento de diversas 
afecções, vindo a se constituir, atualmente, 
como a via de acesso de escolha em diversos 
procedimentos cirúrgicos.  O estabelecimento 
do pneumoperitônio é a manobra mais crítica da 
videolaparoscopia, não existindo um consenso 
atual quanto ao melhor método de acesso à 
cavidade peritoneal visando à sua instauração. 
A técnica fechada mediante punção com agulha 
de Veress é a mais freqüentemente utilizada. 
Pensando nisso, o Sinal de Soares é um método 
desenvolvido pelo Professor Ronald Soares dos 
Santos que, em sua homenagem, os autores deste 
estudo decidiram descrever um sinal semiótico 
observado por ele, estabelecer parâmetros 
fidedignos do posicionamento adequado da 
agulha de Veress na cavidade peritoneal, durante 
o estabelecimento do pneumoperitônio pela 
técnica fechada, e apresentar o modus operandi 
e a devida contribuição do sinal para a punção 
da cavidade abdominal. Desse modo, este 
estudo possui uma revisão de literatura e, além 
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disso, para que tenha o seu nome vinculado a pesquisas sobre tema em videolaparoscopia 
contemporâneo.
PALAVRAS-CHAVE: Cirurgia laparoscópica; videolaparoscopia; pnenoumoperitônio; agulha 
de Veress; Sinal de Soares.

SOARES SIGN SEMIOTIC VALUE IN VIDEOLAPAROSCOPY: PROBABILIYT OR 
PRESUMPTION

ABSTRACT: A few years after its introduction, laparoscopic surgery is a famous treatment 
method to heal too many disease conditions and has now become the access route of surgical 
choice procedures. The pneumoperitoneum establishment is the most critical maneuver 
in videolaparoscopy and there is no current consensus about the best method to access 
the peritoneal cavity. The closed technique by means of a Veress needle was developed 
by Professor Ronald Soares dos Santos whom, in his honor, this study authors decided to 
describe a semiotic sign observed by him, establish reliable parameters of the Veress needle 
proper in the peritoneal cavity, present the modus operandi and contribute to the puncture 
signal of the abdominal region. In addition, this work has a literature review and has its name 
linked to this research about the videolaparoscopy studies. 
KEYWORDS: Laparoscopic surgery; videolaparoscopy; pneumoperitoneum; Veress needle; 
Soares Sign.

1 |  INTRODUÇÃO
O método da cirurgia videolaparoscópica consiste em introduzir uma câmera ligada 

a uma ótica que permite a visualização da região abdominal e, dessa forma, o cirurgião 
conduz pinças para manipular os órgãos. O procedimento é realizado pela insuflação 
do gás carbônico dentro do abdome para que o pneumoperitônio (PnP) seja produzido 
e, assim, a câmera é inserida e são realizadas pequenas incisões nas estruturas intra-
abdominais (Almeida, 2002; Falcão et al., 2018; Fernandes et al., 2021). 

Essa técnica é, de fato, muito vantajosa, visto que é pouco invasiva para o paciente, 
requer menor tempo de internação, a duração cirúrgica é menor, a recuperação do paciente 
é mais eficaz e mais rápida. Nesse sentido, nota-se que essa intervenção cirúrgica apresenta 
mais benefícios do que a via tradicional, ou seja, a laparotomia (Fernandes et al., 2021). 

Segundo Falcão et al. (2018), a insuflação do gás na região abdominal do paciente 
provoca uma mudança da mecânica respiratória, isto é, observa-se uma alteração que 
está relacionada à compressão das bases pulmonares, provocada pelo deslocamento 
cefálico do diafragma. Desse modo, a produção do pneumoperitônio reduz a capacidade 
dos pulmões e pode causar uma retificação do diafragma, por isso, ao aumentar o estresse 
pulmonar, há maiores possibilidades de complicações pós-operatórias (Falcão et al., 2018; 
Fernandes et al., 2021).

As complicações cirúrgicas podem ser agravadas por fatores como: a idade, o 
gênero, possíveis comorbidades e a falta de experiência do cirurgião. Ademais, pode-se 
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dizer que as lesões pela agulha do trocarte e a insuflação com o gás carbônico podem 
causar perfurações viscerais, o desenvolvimento de uma hérnia no local do trocarte, 
vazamento da bile e entre outros problemas. Nesse contexto, esses riscos são comuns 
para a intervenção laparoscópica, não sendo observados durante a laparotomia. Contudo, 
as vantagens da CV ainda são mais consagradas pela Cirurgia Geral assim como possui 
mais vantagens do que a metodologia tradicional (Tronocoso e Nunes, 2019; Fernandes et 
al., 2021; Raffone et al., 2021).

Figura 1. Palmo percussão do abdome com som timpânico homogêneo na cavidade abdominal. 

Fonte: dados da pesquisa.

2 |  OBJETIVOS
Este trabalho tem como objetivo demonstrar um sinal semiótico que foi observado e 

estudado pelo professor universitário Ronald Soares de Santos que, em sua homenagem, 
foi chamado de Sinal de Soares. Além disso, busca-se estabelecer parâmetros fidedignos 
do posicionamento adequado da agulha de Veress na cavidade peritoneal, durante o 
estabelecimento do pneumoperitônio pela técnica fechada. 

Este estudo também objetiva apresentar o modus operandi e a respectiva 
contribuição do Sinal de Soares para a punção da cavidade abdominal, realizando uma 
digna revisão de literatura. 
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3 |  DISCUSSÃO
Os autores deste trabalho concordam que a cirurgia videolaparoscópica apresenta 

algumas dúvidas e alguns questionamentos acerca dessa prática, como: “O núcleo básico 
da decisão pode ser inconsciente? Qual é a distância entre conhecimento, ponderação 
e decisão? No que o ensino e a aprendizagem, colaboram para as tomadas de decisão? 
Como interferem nossos conhecimentos, nas decisões que são tomadas pelos cirurgiões?”. 
Por esse motivo, o estudo e o aprimoramento desse método são imprescindíveis para a 
formação e para o aperfeiçoamento da experiência empírica de cada cirurgião.

A videolaparoscopia é uma técnica cirúrgica minimamente invasiva realizada 
por auxílio de uma endocâmera no abdômen (láparo). Para criar o espaço necessário 
às manobras cirúrgicas e adequar a visualização das vísceras abdominais, a cavidade 
peritonial precisa ser insuflada com gás carbônico. A introdução de lentes de visão oblíqua 
(35º), pelo alemão KalK (1929), permitiu que a laparoscopia se tornasse amplamente aceita 
como meio de diagnóstico. KalK também advogou o uso de agulha de pneumoperitônio e 
trocar duplo, de modo a permitir simultaneamente a visão e a introdução de instrumentos 
no abdômen. Dessa forma, ele utilizou essa técnica laparoscópica em 100 casos, tendo 
publicado o primeiro atlas de laparoscopia a cores, em 1935 (Wittman, 1966). 

Em 1934, Ruddock, nos Estados Unidos, fez a peritoneoscopia com um instrumento 
que tinha integrada uma pinça biópsia (Ruddock, 1937). Janos Veress, em 1938, na Hungria, 
inventou uma agulha especial para induzir pneumotórax no tratamento da tuberculose, 
na era pré-antibiótica (Veress, 1938). Um grande avanço na tecnologia laparoscópica, 
ocorreu em 1952, na França, quando Forrestier, Gladu e Valmiere empregaram um cilindro 
de quartzo para transmitir com eficiência a luz da fonte de luz para a extremidade distal 
do endoscópio (Balin e col., 1966). Ao mesmo tempo, na Inglaterra, Hopkins e Kapany 
introduziram a tecnologia das fibras ópticas na endoscopia (Harrison,1976). 

Essas respectivas evoluções conduziram à mais ampla aceitação da laparoscopia 
com propósitos, inicialmente, de diagnóstico ginecológico. Logo, tal procedimento inicia-
se com a introdução da agulha de pneumoperitônio na cavidade peritoneal e a infusão de 
dióxido de carbono para provocar a distensão do abdome. Sendo assim, o instrumental 
cirúrgico e a endocâmera entram na cavidade através de trocarte - tubos com válvulas que 
permitem a entrada de CO2 e dos instrumentos sem a saída de gás - que são introduzidos 
através de pequenas incisões na pele (i.e. 5 a 14 mm). O conceito da monitorização da 
pressão intra-abdominal foi inicialmente impulsionado por Raoul Palmer em Paris, em 1947 
(Palmer, 1947). 

Na Alemanha, o professor Kurt Semm de Kiel, ginecologista e engenheiro, 
desenvolveu um aparelho de insuflação automática para monitorizar a pressão intra-
abdominal e o fluxo de gás (Gunning, 1974). Muitos instrumentos e técnicas descobertos 
por Semm, são usados ainda hoje, incluindo a termocoagulação durante os procedimentos 
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laparoscópicos, tesouras em gancho, morceladores de tecidos, instrumento de irrigação/
aspiração, técnicas para nós intra e extracorporais, portaagulhas, aplicadores de clips, 
afastadores atraumáticos, microtesouras e o “pelvictrainer” destinado a treinar técnicas 
laparoscópicas (Semm 1997). Semm expandiu as indicações da laparoscopia, tais como lise 
de bridas, sutura do intestino, biópsia de tumores e apendicectomia incidental. O primeiro 
caso de laparoscopia publicado na literatura urológica apareceu em 1976, quando Cortesi 
e seus colaboradores usaram o laparoscópio para localizar com sucesso os testículos 
criptorquídicos abdominais bilaterais em um paciente adulto (Cortesi e col. 1976). 

O pneumoperitônio é realizado de forma aberta ou fechada. A primeira, é realizada 
por meio de uma minilaparotomia e o trocarte é inserido sob visão direta na cavidade. Já 
a segundo forma, consiste em uma punção com uma agulha especial (agulha de Veress). 
A agulha deverá ser colocada sobre a aponeurose e firmemente introduzida em ângulo de 
70 a 90 graus. Após ser atingido o nível pressórico desejado (normalmente pressão de 12 
a 14 mmHg), é inserido um trocarte com um mandril (tipo de punção afiado que preenche 
o trocarte) às cegas na cavidade. Em seguida, a endocâmera é inspecionada na cavidade 
e são inseridos os demais portais de acordo com a necessidade e com o procedimento a 
ser realizado. Ao final da operação, são retirados os trocartes e as incisões são fechadas. 
Para a realização da videolaparoscopia, é criado um espaço na cavidade abdominal e na 
pélvica que permita a inserção dos instrumentos e a manipulação sobre os órgãos internos 
abdominais e pélvicos.

Em 1987, Philippe Mouret em Lyon, na França, fez a primeira colecistectomia 
laparoscópica em um ser humano (Perissat e Vitale, 1991). Durante 1988, Dubois e Perissat 
na Europa e Reddick nos Estados Unidos popularizaram a colecistectomia laparoscópica 
(Dubois e col., 1990; Perissat e Vitale, 1991; Reddick e Olsen, 1989) A primeira fase do 
pneumoperitônio é denominada “cega”, um momento caracterizado como perigoso, visto 
que a cavidade peritoneal é atingida sem visualização direta, por isso, há a possibilidade de 
lesionar estruturas internas. O pneumoperitônio é realizado com uma agulha denominada 
Veress, de 12 cm a 18 cm de comprimento e de calibre que oscila de 2mm a 3mm. Ela 
é ligada a uma mangueira de CO2 e o abdome é insuflado com o gás, com ele a parede 
abdominal é afastada das vísceras, dando formação ao campo operatório permitindo a 
visualização das estruturas intracavitárias. 

A via transperitoneal utiliza a insuflação de O2 (ou outro gás apropriado, como o N2O) 
na cavidade peritoneal. Por meio de uma agulha de ponta retrátil especial – a agulha de 
Veress, ou de uma cânula de Hasson (laparoscopia aberta) -, o gás é insuflado na cavidade 
peritoneal até que se atinja uma pressão inicial de 15 a 20 mmHg que, posteriormente, 
pode ser reduzida a 12 mmHg. A região da cicatriz umbilical é a mais indicada para fazer a 
introdução da agulha, pois tem menos tecido subcutâneo, está mais aderida ao peritônio e 
é menos vascularizada. O paciente fica em decúbito dorsal, na posição de Tredenlenburg. 

Nesse sentido, ao introduzir a agulha de Veress é conveniente sejam feitos: o teste 
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da aspiração, o da Gota e o do Insuflador. No entanto, novas técnicas foram desenvolvidas 
recentemente para tentar minimizar os riscos da introdução às cegas da agulha de Veress, 
que pode lesionar estruturas nobres no interior da cavidade abdominal. Uma destas 
técnicas é a chamada laparoscopia aberta, na qual é realizada uma incisão com bisturi, 
desde a pele até o peritônio, na cicatriz umbilical, e é introduzido sob visão direta. 

Tem-se considerado a presunção como o primeiro passo para a certeza, sendo a 
probabilidade um grau mais avançado dela. A importância desse sinal varia muito pouco no 
dia a dia do cirurgião por causa das poucas mudanças que ocorrem na cavidade abdominal 
quando devidamente expandida pelo pneumoperitônio. O aumento do volume da cavidade 
celômica devido a distensão passiva ou mecânica proporciona um som característico 
quando espalmamos a nossa mão sobre o abdome distendido (mão espalmada). A 
prova mais evidente disto é o som timpânico e retumbante e é bastante significativo, pois 
permite que a distensão abdominal seja acompanhada pelo cirurgião que está atento a 
qualquer mudança no comportamento da fisiologia da distensão da parede do abdome. O 
paciente deverá estar adequadamente relaxado por anestesia geral para que não ocorra 
impedimento de contração. Por meio do sinal de Soares, pode-se perceber com eficácia a 
distensão homogênea da parede abdominal.

4 |  CONCLUSÃO
A cirurgia videolaparoscópica continua sendo o padrão-ouro para tratar hérnias 

abdominais, remover tumorações e órgaõs inflamados e entre outros. Ademais, apresenta 
diversos benefícios por ser minimamente invasiva ao paciente quando comparado à 
metodologia cirúrgica tradicional, porém vale ressaltar que, mesmo sendo vantajosa na 
maioria dos casos, possui indicações para quadros específicos.

Tendo isso em vista, a aplicação de técnica cirúrgica apurada durante o manuseio 
do material laparoscópico e a experiência adquirida ao longo do tempo constituem as 
principais medidas preventivas para evitar as complicações já mencionadas. Pensando 
nisso, essa revisão abordou as complicações relacionadas à laparoscopia que podem estar 
relacionadas à inserção da agulha e/ou trocarte na cavidade peritoneal. 

Portanto, é difícil escrever sobre pessoas que admiramos e respeitamos sem 
incorrermos em adoçamentos demasiados, mas devemos fazer justeza pois atualmente o 
professor encontra-se em intensa atividade acadêmica e cirúrgica, demonstrando sempre 
o seu perfil de educador dedicado à nobre causa da formação de recursos humanos. O 
aconselhável é que se procure um outro cirurgião que não seja de convívio pessoal com 
Prof. Ronald Soares dos Santos para que não haja um envolvimento emocional que possa 
vir a interferir num assunto médico de extrema valia.
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